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RELIGIOSOS E NOVOS MOVIMENTOS PARTILHAM SUAS EXPERIÊNCIAS

Os superiores gerais de religiosos se encontram com novas comunidades


Os representantes de 200.000 religiosos de todo o mundo partilharam a experiência dos novos movimentos eclesiais e atestaram a importante função dos movimentos para revitalizar a vida consagrada. Nascem agora projetos de trabalho em comum. 

A 61.ª assembléia semestral da Assembléia da União de Superiores Gerais (USG) —organismo que reúne as famílias masculinas de vida consagrada—, reunida em Roma de 27 a 30 de novembro, sobre a temática «Leigos e religiosos juntos diante dos desafios do terceiro milênio», reuniu aproximadamente 140 superiores de ordens e congregações religiosas e cinqüenta representantes de vários movimentos e associações eclesiais, e chegou a conclusão da necessidade de abrir um caminho de intercâmbio fecundo entre antigos e novos carismas da Igreja. 

Participaram do encontro representantes de 14 movimentos e associações: Instituição Teresiana, Ação Católica, Comunidade das Bem-aventuranças, Comunidade Caminho Novo, Comunhão e Libertação, Santo Egidio, Arca, O Verbo de Vida, Movimento Schoenstatt, Focolares, Movimento Salesiano, Ordem Franciscana Secular, Renascimento Cristão e Renovação do Espírito. 

Cinco são os assuntos nos quais se considera a convergência e possibilidade de um trabalho partilhado entre a vida religiosa e os movimentos eclesiais: luta contra a pobreza, esforço contra a guerra, espiritualidade, diálogo inter-religioso e anúncio. 

A relação entre os movimentos e a vida religiosa está numa nova fase na qual não se discute sobre as respectivas identidades, senão que se colabora de uma forma madura.

Ao abrir os trabalhos da assembléia, o presidente da USG, o Irmão Álvaro Rodríguez, destacou a necessidade de «unir nossos carismas para responder com criatividade às novas formas de desumanização». 

Há dez ou quinze anos talvez podia-se pensar que estava iminente uma substituição dos religiosos pelos movimentos. Hoje, em contrapartida, caminha-se para uma complementaridade.

Além de, na Igreja, quando surge algo novo não substitui o anterior senão que desencadeia uma fase de transformação. Neste momento os movimentos exercem uma função importante para a revitalização da vida religiosa.

Enfrentar juntos os desafios da missão cristã é uma maneira de fazer-se ao mar. Todos sentimos a necessidade de deixar de lado uma mentalidade auto-referida.

Um exemplo de colaboração: o caso de Serra Leoa, um país no qual os religiosos estão engajados em promover o diálogo e a busca de uma saída da guerra civil, e onde as congregações pediram ajuda a Santo Egídio, dada a experiência adquirida pela comunidade romana nas zonas de conflito. 

Vitalidade marista no Brasil
NOVE JOVENS SEGUEM A JESUS INSPIRADOS POR SÃO MARCELINO

A 8 de dezembro, no noviciado de Passo Fundo (Província Marista do Rio Grande do Sul, Brasil) sete novíços professaram seu seguimento a Jesus através dos votos religiosos. Finalizam assim seus dois anos de noviciado, que foram um período de oração, meditação, discernimento, vida comunitária e trabalho pastoral. Os sete Irmãos continuarão sua formação em Viamão, numa nova etapa chamada escolasticado, na qual conciliam estudos religiosos e profanos.

Em Fortaleza, Cearà, dois noviços da Província do Brasil Norte emitiram TAMBÉM nesse mesmo dia seus primeiros votos no Centro de Formação Marista.
O Irmão Vigário-geral partilha o Capítulo com Irmãos e professores 

ENCONTRO EM HONG KONG - CHINA
Nove Irmãos engajados na missão marista em Hong Kong se reuniram com os Irmãos Luis G Sobrado e Robert Teoh durante cinco dias no nosso Colégio de são Francisco Xavier de Kwo-loon nos territórios de Hong Kong. Vinte dois professores dos dois colégios maristas reuniram-se a eles na manhã de 30 de novembro. 

No contexto especial da cidade de Hong Kong, o Irmão Vigário-geral deu uma palestra sobre os cinco apelos do Capítulo geral

O Ir. Luis ficou profundamente impressionado com o ambiente de respeito e de  carinho que os professores leigos manifestavam aos  Irmãos. “O que faz um Irmão marista”, dizia um professor, “é sua honestidade e transparência”. “Quando falamos com um Irmão, sabemos que não temos nada a temer”. “Parece-nos impensável, um colégio marista, sem a presença de algum Irmão”. 

Nesse ambiente fraterno e cosmopolita, a mensagem do 20.º Capítulo geral ecoou como uma mensagem de esperança e de paz: “Caminhar juntos Irmãos e leigos em nossa missão fazendo sentir a todos a alegria de ser Irmãos.”
BREVES

- Realizou-se de 2 a 6 de dezembro no Vaticano uma conferência internacional sobre o tema “Globalização e educação superior católica: esperanças e desafios”, organizada pela Congregação para a Educação Católica e a Federação Internacional das Universidades Católicas (FIUC).

As universidades católicas no mundo são 950, distribuídas em todos os continentes, nas quais estudam perto de 3.800.000 pessoas, muitas delas pertencentes a outras confissões cristãs ou a outras religiões. 


